
 



 
 

 

 

Depois do Espaço t, surge a Quase Galeria 
 
Espaço t, espaço de integração pela arte, numa perspectiva de inclusão total, sem tabus, 
estereótipos, preconceitos e tudo aquilo que segrega o valor humano. Valorizamos apenas a 
aceitação incondicional do outro. 
Numa perspectiva transversal da sociedade, dos ricos dos pobres, dos coxos aos 
esteticamente intitulados de belos, todos cabem no conceito. 
Num mundo cada vez mais desumanizado, solitário, onde todos são ˈcolocados em 
gavetasᴁ, verificamos que o homem apenas representa o papel que lhe é dado, e quase 
nunca mostra o seu verdadeiro interior. 
Com o Espaço t, aqueles que por ele passam ou passaram, crescem e entendem que o 
verdadeiro homem não é o da ñgavetaò mas o do seu interior e entenderam também o que 
há na sua verdadeira essência, quer ela seja arte bruta, naife ou apenas arte de comunicar, 
é por si só a linguagem das emoções, a linguagem da afirmação do maior valor humano. 
O pensar e o libertar esse pensamento crítico sobre uma forma estética. Esse produto 
produz uma interacção entre o produtor do objecto artístico e o observador desse mesmo 
objecto; promovendo assim sinergias de identidade e afirmação melhorando dessa forma a 
auto estima e o auto conceito daqueles que interagem neste binómio e se multiplica de uma 
forma exponencial. 
Este é o Espaço t, 
E apesar de sempre termos vivido sem a preocupação de um espaço físico, pois sempre 
tivemos uma perspectiva dinâmica, e de elemento produtor de ruído social positivo, ruído 
esse que queremos que possa emergir para além das paredes de um espaço físico. 
Apesar de não priorizarmos esse mesmo espaço físico, pois ele é limitador e castrador foi 
para esta associação importante conseguirmos um espaço adaptado às necessidades reais 
e que fosse propriedade desta associação que um dia foi uma utopia. 
Com a ajuda do Estado, mecenas, e muitos amigos do Espaço t, ele acabou por 
naturalmente surgir. Com o surgir do espaço do Vilar, outros projectos surgiram tendo uma 
perspectiva de complementaridade e crescimento desse espaço, que apesar de real o 
queremos também liberto desse conjunto de paredes, fazendo do espaço apenas um ponto 
de partida para algo que começa nesse espaço e acaba onde a alma humana o quiser levar. 
Surgiu assim a ideia de nesse lugar criarmos outro lugar, também ele figurativo embora real, 
chamado Quase Galeria. 
Uma galeria de arte contemporânea com um fim bem definido: apresentar arte 
contemporânea Portuguesa nesse espaço, dentro de outro espaço, onde cada exposição 
será uma fusão de espaços podendo mesmo emergir num só espaço. 
Com este conceito pretendemos criar uma nova visão do Espaço t, como local onde outros 
públicos, outros seres podem mostrar a sua arte, desta vez não terapêutica mas sim uma 
arte no sentido mais real do termo que forçosamente será também terapêutico, pois tudo o 
que produz bem estar ao individuo que o cria é terapêutico. 
Com o apoio das galerias: Graça Brandão, Presença, Reflexus, Modulo, 3 em 1, Jorge 
Shirley e com a Comissária e amiga Fátima Lambert, temos o projecto construído para que 
ele possa nascer de um espaço e valorizar novos conceitos estéticos contribuindo para a 
interacção de novos públicos no espaço com os públicos já existentes promovendo assim, e 
mais uma vez a verdadeira inclusão social, sem lamechices, mas com sentimento, estética e 
cruzamentos sensoriais humanos entre todos. 
Queremos que com esta Quase Galeria o Espaço t abra as portas ainda mais para a cidade 
como ponto de partida para criar sinergias de conceitos, opiniões e interacções entre 
humanos com o objectivo com que todos sonhamos ï A Felicidade. 
 
Jorge Oliveira 
O Presidente do Espaço t 



 
 

 
 

JUST DO IT ï MÓNICA DE MIRANDA: registos em processoé 
 
Uma vez mais, em Just do it, Mónica de Miranda apropriou-se da casa, avançando além da 
área convencional da Quase Galeria, assim cumprindo os desígnios de ocupação, um dos 
conceitos que a artista reclama esteticamente e que, ao longo destes anos tem vindo a 
desmontar, restituir e sobretudo, questionar em moldes gregários e ideológicos. 
A obra de Mónica de Miranda transporta, na sua substância mais profunda, referências a 
migrações, globalização, turismo e novas geografias por relação à construção 
(sustentabilidade que questiona) do/no espaço urbano. Através do seu trabalho consolida 
visibilidades, incentivando especula­»es sobre a exist°ncia de um ñterceiro espa­oò: esse 
território híbrido de desenvolvimento transnacional (? heterotopias à la Michel Foucault?). 
Essa zona (sem ser na acep­«o que lhe atribuiu Jean Cocteaué) que absorve a pregnância 
de encontros transfronteiriços e os diálogos incrustados no tecido do dia-a-dia. A zona 
solidifica se, devolvendo essas substâncias conceptuais, convertendo-as em morfologias 
ricas em interferências e constâncias. As topologias adquirem humanidade, servem escopos 
antropológicos e ideológicos que precisamente conformam a sua estética. 
Atenda-se a que os locais, os lugares, na obra da artista nunca s«o ñalguresò, persistem 
numa rectificação assertiva e quase irreversível, salvaguardando a flexibilidade que as 
identidades múltiplas e correspondentes manifestações (criativas, factuais e societárias lhes 
atribuem. 

 

 
 
 
 
 
 
 
ñSonhar com um destino ® obedecer a um 
imperativo que, no nosso íntimo, fala uma 
língua estrangeira. Como se uma espécie de 
demónio socrático formulasse e traçasse, em 
nosso lugar, esse raio que inflama o indeciso, o 
impreciso ou o confuso no nosso foco interior. 
(é) O corpo colecciona imagens transformadas 
em ²cones.ò1 
 
 
 
 
 
 
 
 

Como a artista afirma: ña arte ® como que uma viagem de fronteiras contestadas no terreno 
das quest»es de lugar, identidade e perten­a.ò Assim, se entenda a investiga­«o que 
desenvolve cruzando e tornando cúmplices ideias, directrizes e concretizações 
transdisciplinaridade na arte. O seu trabalho caracteriza-se pela utilização de materiais que 
evocam sentimentos de intimidade e familiaridade, exponencializando acepções 
conceptuais. 
 

1 Michel Onfray, Teoria da Viagem - Uma Poética da Geografia, Lisboa, Quetzal, 2009, p.24 
 



 
 

 
 
Just do it de Mónica de Miranda convida à experiência cultural de intersecções que ligam 
identidades próprias e localizadas, ao mundo físico e perceptivo que nos rodeia. A 
topografia da paisagem na sua obra ï urbana embora impregnável pela natureza em 
brutoé- constitui-se enquanto uma esp®cie deéum certo §lbum, uma agenda de vida em 
constante mutação, promovendo uma acção aberta, em processo. 
No seguimento de uma investigação interventiva que retrocede até à sua radicação em 
Inglaterra, o trabalho realizado a partir do seu regresso a Portugal, persiste numa infindável 
busca de reconfigurações identitárias biunívocas que partem da pessoa singular para a 
comunidade, a ela retornam, num movimento construído a partir de compulsividades 
incessantes porque as movimentações comunitárias estão impregnadas de um dinamismo 
ñinfinitoò. Essa agrega­«o de acções, actuações e eventos condicionados por circunstâncias 
externas à vontade das pessoas no grupo, nos diferentes grupos/círculos de socialização 
em que nos movemos, é lucidamente observada, interiorizada, debatida e dinamizada pela 
artista. 
A sua obra é instaurada por silêncios, procedentes de pessoas isoladas ou cujo sentimento 
gregário se revela precário, efémero ou fugaz. 
 

 
Experimentai dar um empurrão a um pensamento: cairá facilmente; 
mas o que empurra e o pensamento que é empurrado, ambos 
produzem esse entretenimento que se chama discussão. Vamos ter 
uma mais tarde? Ou simplesmente podemos decidir que não vamos ter 
uma discussão. Como queiram. Mas agora temos os silêncios e as 
palavras fazem ï ajudam a fazer ï os silêncios.2 

 
 

Mas os silêncios nem sempre devem ser temidos ou entendidos como danos irrevogáveis. A 
quietude na obra de Mónica de Miranda reflecte a não cedência e a convicção inquestionada 
da ñmiss«o est®ticaò que se prop»e, evocando a nomenclatura de Jos® Ernesto de Sousaé 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Just do it surgiu segundo depoimento da artista na sequência de um trabalho desenvolvido 
junto de comunidades na zona de Lisboa. A artista constatou a relevância que, para a 
grande maioria dos jovens, o desporto, enquanto actividade lúdica e competitiva, possui 
adstrito a uma sedução pelas marcas de artigos desportivos. Mónica de Miranda apropriou-
se. Trata-se de uma tomada de consciência/ posse em concatenação, pois os jovens 
capturam marcas e acessórios que os seduzem, no universo das actividades desportivas e  

2 John Cage, ñConfer°ncia sobre o nadaò, Silence. 



 
 

 
 
denotativas de estereótipos sugestivos ou de mediaticidade incontornável. Tais atitudes são 
filtradas e expostas nas peças constantes desta mostra. Nomeadamente no que respeita 
aos atributos/equipamentos, correspondentes a modalidades como futebol ou boxe, 
transfigurando-os a nível pragmático e semântico. Por outro lado, a artista fixou (apoderou-
se) imagens que confirmam certa transtemporalidade ontogénica, quanto societária, nas 
fotografias que habitam as suas caixas de luz. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A cabeça e nuca que presentificam simultaneamente a fisicalidade que impregna Just do it, 
nas suas distintas conformidades e acepções, e a não-somente-metáfora ao conceito de um 
mapa singular e simbólico para lá da significância que a própria cabeça/corpo possui em si. 
É uma sinédoque, pois esta cabeça expõe-se a si mesma mas também transporta o peso da 
existência humana actual ï suas equivocidades, seduções e questionamentos. Por analogia, 
ainda e em progressão, relativamente à fotografia de uma criança (vista de costas) e 
colocada perante uma paisagem urbana. Tal paisagem que poderia ser ou não o conteúdo 
iconográfico da panor©micaé 



 
 

 
 
A capacitação lumínica, das obras mencionadas, propaga as tensões (porventura patentes) 
pese embora a tranquilidade e consistência identitárias das duas pessoas, salvaguardadas 
as diferenças etárias. Curiosamente a cabeça do adulto não dispõe de paisagem antes ou 
depois; afirma-se num território que é o próprio, sem complacências, talvez, por referência a 
um estádio de confiança e certeza. A imagem da criança é algo expectante, atendendo à 
postura que endereça para uma movimentação implícita. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As alegorias possuem uma força constitutiva na obra de M. de M. 
O saco de boxe, orgulhosamente designado por Freedom, é uma obra que pode suscitar a 
interacção com os visitantes da instalação. As luvas, suspensas de forma negligente, 
apelam ao seu uso e pragmaticidade mais imediatas. Todavia a minuciosidade estética dos 
materiais que lhe outorgam uma ergonomia especificam, acentuam a volúpia do desporto 
em si, transferindo a acção e suas pulsões incontornáveis. 
A baliza de basquetebol, costurada em malha e a bola que fica retida sem cumprir destino, 
evocam a angústia do guarda-redes a que aludiu Peter Handke, talvezéO acto não 
concretizado, algo que acomete os europeus desde que a mitologia grega se decidiu em 
castigo por ousadia dos humanos perante os deuseséveja-se Prometeu, Hércules ou 
Orpheué 
Os sacos de boxe em azul U(nião)E(uropeia) - que não em azul IKB - fazem a ñestrelinhaò 
pensar como pode quedar-se suspensa num combate anti-gravitacional, sendo consolidada 
na rotação malabarística da bola giratória, acção que é concretizada no vídeo AXIS. A bola, 
que presentifica o globo terrestre, possui linhas definidoras de territórios, desafiando 
qualquer mapeamento efectivo. 
Assim, tornam-se mais reais, decorrendo do impulso, controle ou decisão de quem a 
domina. 
 



 
 

 
 
Dimensão lúdica também que, magicamente, apela a um virtuosismo que nem a todos 
cabeé£ ao homem (ser num universo simbólico quanto factual) que compete fazer rodar o 
mundo, situando-se o eixo da rotação/sustentação na ponta dos dedos e na deliberação do 
impulso que lhe confere. 
Atenção particular deve prestar-se à presencialidade da sombra do braço nesta peça de 
vídeo. Sombra que se reencontra em Changing Hats. Aqui, e de novo, uma figura masculina 
posiciona-se de costas para o espectador, desenhando a sua performance e destreza. Os 
chapéus não são de desporto. São chapéus de situação que remetem para épocas e 
estereótipos societários obsoletos. 
Talvez por isso funcionem como uma ponte entre tempos, espaços e conflitos que formatam 
as sociedades, abrindo-lhes a porta para questionamentos, algumas certezas e, sobretudo a 
congruência do processo de humanização. 
 
 
Maria de Fátima Lambert 

 
 
Fevereiro/Junho 2009 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 

Monica de Miranda 
 
Mónica de Miranda nasceu no Porto em 1976. Vive e trabalha em Lisboa e Londres. É uma 
artista visual  que tem desenvolvido projectos de arte pública e residências artísticas em 
galerias e instituições públicas internacionais. 
 
Das suas exposições individuais mais recentes destacam-se: 
 
Underconstruction (Pav 28-Lisboa , comissariada por Paul Goodwin, 2009),  
Touring exhibition New Geographies (198 Gallery, Londres, 2007; 
Plataforma Revólver, Lisboa, 2008 ; Image IC, Amesterdão, 2008 ), 
In Between Lines (Artery Space, Londres, 2004) e Routes (The Red Gate Gallery, Londres, 
2003). 
 
O seu trabalho também tem sido regularmente apresentado em diversas mostras colectivas, 
das quais se referem a título de exemplo:  
  
New territories (pav 28 , Lisboa 2009), 
London Caravan (Iniva, Londres  2008),  
Mundos Locais (Allgarve, Lagos 2008), 
London Caravan,( Iniva ,Londres 2008), 
Estado do mundo (F.C.Gulbenkian, Lisboa, 2007),  
United Nations (Singapore Fringe Festival, 2007),  
Europeanôs Workers Union (Bienale de Liverpool e Londres, 2006), 
 We are the revolution (Elastic Gallery/Whitechapell, Londres, 2004),  
In Search of Identity ï New Visions (Doncaster Museum, Doncaster, Reino Unido, 2004), 
Changing Channels (The Backfabrik, Berlim, 2003) e Memories (Victoria & Albert Museum, 
Londres, 2002). 
 
Tem participado em várias residências internacionais, nomeadamente, 
Muyehlekete/Triangle Arts (MUSART, Maputo, Moçambique, 2008),  
O Guru, o Turista e a Globalização (Fundação Oriente/Tamil Nadu, Índia, 2007), 
 
Destacamïse ainda outros projectos e workshops desenvolvidos em colaboração 
nomeadamente:   
Art of Travel (Tate Britain, Londres, 2008),  
Verbal Eyes ïTrienal of Tate Britain (Londres, 2009)  
Lore and Other Convergences, (Janini Antonini, Iniva, Londres, 2007), 
De-colonized Bodies (Guilhermo Gomez Penã ,Live Development Agency, Londres,  2006).  
 
Foi já bolseira da Fundação Calouste Gulbenkian (2009),  Arts Council of England (2003, 
2005), DG artes (2009). A sua obra esta representada  em coleçcões nacionais e 
internacionais. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

axis ' video -  video cor  2''  
2009 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

changing hats , video-  3''   
2009 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Goal - instalação-  dimensoes variaveis   
2006 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 untitled , 62x42cm - caixa de luz ,foto duratran 

2009 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Just do it , 62x42cm - caixa de luz duratran  
2009 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Freedom - instalação- dimensoes variaveis  

2006 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

battle of europe - instalação, tecido, lantejolas, aço, corrente, ganchos , dimensões váriaveis 
2009 
 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Untitled - bolas, lantejolas, rede em fio 
 2009 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

here and there , 120x60cm - caixa de luz , foto duratran 
2009 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

side walk, instalação -  10  bolas, aço , setim,  dimensoes variaveis 

2009 



 
 

 

 


